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ESPORTES

Só os gamenses sabem...
SÉRIE D Embalado por melhor campanha, Gama tenta reviravolta concretizada apenas 10 vezes para manter sonho de acesso

U
m dia, Alexandre Magno 
Abrão, o Chorão, escreveu: 
“para quem tem pensa-
mento forte/ o impossível 

é só questão de opinião”. O trecho faz 
parte da música Só os Loucos Sa-
bem, do álbum Camisa 10 joga bo-
la até na chuva (2009) e serve para 
embalar o Gama, hoje, às 16h, no 
Estádio Bezerrão, na tentativa de 
realizar o improvável. Em desvan-
tagem de dois gols no duelo elimi-
natório contra o Porto Velho após 
perder a ida por 2 x 0, o alviverde 
terá de cumprir uma missão de vi-
rada concluída somente 10 vezes 
em toda a história da Série D do 
Campeonato Brasileiro e reverter 
o placar no duelo de volta. Embora 
os números joguem contra, a equi-
pe entra em campo embalada pe-
la melhor campanha geral no tor-
neio nacional.

Desde 2009, 83 times saíram em 
desvantagem de dois gols no mata-
-mata da Série D. Apenas 10 con-
seguiram o feito de reverter o pla-
car na volta, principal objetivo do 
clube do DF hoje. Sete tentaram na 
fase anterior deste ano e não con-
seguiram. Na história, o Jacuipen-
se-BA tornou-se o maior especia-
lista em viradas de placar nas fa-
ses decisivas: em 2014, ao superar 
o Glob   -RN pelo critério do gol 
fora, e em 2019, quando goleou o 
ASA-AL por 4 x 1 após perder a ida 
por 2 x 0. Alecrim (2009), Cianor-
te (2012), Botafogo-PB (2013), Ita-
baiana (2016), Linense (2018), Tre-
ze (2018), Brusque (2019) e Impe-
ratriz (2025) completam a lista do 
improvável. É importante ressal-
tar: quatro das classificações fo-
ram no tempo regulamentar, qua-
tro nos pênaltis e duas no antigo 
critério de gol fora de casa.

“Enquanto houver 90 minutos 

no Bezerrão, haverá Gama”. Sob esse 
mantra, o torcedor alviverde embalou 
o sonho durante a última semana. Em 
meio a dias de tensão e atenção para 
a partida de domingo, o 12º jogador 
gamense se fez presente ao estender 
faixas no centro de treinamento pa-
ra não deixar o elenco do Periquito 
desanimar com o tamanho da mon-
tanha. Luís Carlos Carioca também 
empurra o time na mesma sintonia. 
“Temos que acreditar. Eu lembro que, 
quando cheguei aqui, nunca prome-
ti vitória para ninguém, mas prome-
ti que seríamos um time competiti-
vo e aguerrido. Tenho certeza que se-
remos novamente essa equipe e essa 
competitividade do time vai nos le-
var a um resultado positivo”, declarou.

Há muitos trechos de Só os Loucos 

Sabem capazes de descrever o mo-
mento do Gama. Diante do tama-
nho do desafio, o sonho é de seguir 
na Série D e manter viva a esperan-
ça de conquistar o acesso. Também é 

a chance de coroar um trabalho for-
telecido no clube, com objetivo de 
elevar o nível do futebol local. Des-
de 2013, o Distrito Federal não dis-
puta a Série C nacional. Durante 13 
anos, as equipes de Brasília vêm ba-
tendo na trave e dividindo o mesmo 
sonho de subir à terceira divisão.

Em 2024, o Brasiliense chegou 
perto de quebrar o jejum candan-
go. Naquele ano, o Jacaré chegou às 
quartas e entrou para a estatística. 
Após perder por 1 x 0 para o Retrô, 
fora de casa, conseguiu levar a dispu-
ta para os pênaltis no Serejão. Diante 
de 3.840 torcedores, o time de Tagua-
tinga foi derrotado na marca da cal. 
Desde então, nenhum time da capital 
conseguiu chegar novamente aque-
la fase. Este ano, com o aumento de 

A única vez no ano que o Gama perdeu por mais de um gol de diferença foi na partida de ida contra o Porto Velho

Filipe Fonseca
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 »Montanha menor

Outro representante do Distrito 
Federal no mata-mata de 
corrida ao acesso na Série D 
do Campeonato Brasileiro, 
o Capital tem uma missão 
menos desafiadora, mas com 
exigência de atenção para não 
interromper o sonho de subir 
de divisão. No duelo de ida da 
terceira fase, o tricolor perdeu 
para o Nacional-AM, por 1 x 0, 
com um gol nos acréscimos do 
segundo tempo. Hoje, às 17h, 
no Estádio JK, precisa devolver 
a desvantagem para forçar 
pênaltis. A vaga vem no tempo 
regulamentar com triunfo por 
dois ou mais gols de diferença. 
Os visitantes jogam pelo 
empate. O classiicado enfrenta 
Maguary-PE ou Iguatu-CE, 
que se enfrentam às 16h, no 
Morenão, com vantagem de 
3x2 para os cearenses.

83
missões

de virar um placar com dois 
gols de diferença surgiram 

em 18 temporadas de 
Série D. Apenas 10 times 

conseguiram o feito.

participantes, a competição ficou ain-
da mais extensa com uma nova etapa 
e um caminho mais longo.

“Eu peço à torcida confiança, que 
acredite mesmo, porque nós estamos 
acreditando”, apelou o camisa 10 Wil-
lian Jr. Em tempos de Copa do Mun-
do, os gamenses podem até se inspi-
rar na Inglaterra. Neste ano, as vitó-
rias do English Team na busca pelo 
bicampeonato são embaladas com 
as arquibancadas cantando Wonder-
wall, canção do Oasis com o trecho 
“Você vai ser aquela que me salva”. 
Quem sabe os alviverdes também 
não ganham, com a virada, uma tri-
lha para embalar a salvação.

* Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima
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Flamengo vence Benfica
O Flamengo venceu o 
Benfica por 2 x 1, ontem,  
em Portugal, e conquistou  
o Troféu do Algarve,  
torneio amistoso realizado 
desde 2001. O rubro-negro 
saiu na frente com Samuel 
Lino e sofreu o empate 
em sequência com pênalti 
convertido por Pavlidis,  
até Wallace Yan sair do  
banco e fazer o gol do  
triunfo brasileiro.

Guto brilha de novo

Goiano radicado em Brasília 
e atual campeão juvenil 
de Roland Garros, Guto 
Miguel conquistou, ontem, o 
título de duplas juvenil em 
Wimbledon. Ele jogou ao 
lado do esloveno Ziga Sesko 
e bateram os estadunidenses 
Michael Antonius e Andres 
Johnson por 2x0.
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Entre emcontato comanossa
equipe comercial e garanta a
presença da suamarca:

A 20ª edição do Escolha a Escola do Seu Filho chega ainda mais
forte, moderna e relevante.

Consolidado como uma das principais vitrines educacionais do
Distrito Federal, o projeto evolui para ampliar a visibilidade das

instituições de ensino e aproximar escolas e famílias.

Sua escola pode fazer parte dessa iniciativa reconhecida pela
credibilidade, alcance e tradição do Correio Braziliense.
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o Seu Filho chega ainda ma
e relevante.
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